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P e n q u i n a d o ~ e n  d a  EMBRAPA, e x t e n s i o  
n i n t a n  d a  ACAR-Amazonan e  p i rodu to t ren  don mu 
n i c z p i o n  d e  Manaun,  C a k e i k o  e  Manacapuku d e  
k e u n i n a m  no C e n t k a  d e  T k e i  namento  Matromba, 
em Manaun, non d i a n  2 5 ,  2 6  e  2 7 / 0 5 / 7 6  p a k a  
d e ó i n i k e m  o  n i n t e m a  de  p ~ ~ o d u ç ã o  p a k a  t o m a t e  
no  E n t a d o  d o  Amazanan. 
A  t e p h e n e n t a ç ã o  d e  a g k i c u L t o k e n  
p k e n e n t e n  a  k e u n i ã o  e v i d e n c i o u  a n e c e n b i d a -  
d e  de  d e  e laboka /z  um nZveL  d e  p k o d u ç ã o  p a k a  
e x p L o 4 a ç ã o  d e  v ã i r z e a  e  um n i v e L  p a t a  t t h h a  
d i k m e ,  q u e  não a p t e n e n t a d o n  n e n t e  t k a b a L h o .  
A d m i t e - n e  q u e  o  e l e n c o  de  p 4 Ú t i C a b  
nugetcida.6 p u n a  c a d a  nZveL  p o ~ b i b i l i t e  um a u  
m e d o  n i g n i d i c a t i v o  d a  p k o d u t i v i d a d e  e  d a  
p k o d u ç ã o  d e  t o m a t e  no E s t a d o  d o  Amazanab,ca  
p a z  de  ba i ra tea t r  e s t a  h o t r t a l i ç a  no metrcado 
d e  Manaus.  
CARACTERIZAÇÃO DOS P R O D U T O R E S  
Este  s is tema de  produção dest ina-se a 
produtores de várzea que u t i l i z a m  mão-de-obra fami -
l i a r  e/ou contratada,  na forma de d i a r i s t a .  A á r e a  
que cultivam v a r i a  de 0 ,3  a 0 ,5  ha e possuem d i f i -  
culdades de acesso ao &di to  r u r a l .  
As operações são  f e i t a s  manualmente e os  
equipamentos d isponíve is  são pulverizadores manu- 
a i s  e eventualmente, moto-bombas. A maioria  desses 
produtores explora t e r r a s  de t e r c e i r o s ,  u t i l i z a  adz  
bos orgânicos e raramente f a z  uso do adubo químico. 
O rendimento esperado é de  20 t / h a  d e  
f r u t o s .  
O t r anspor t e  da produção é r ea l i zado  em 
r e c r e i o s  que fazem l i n h a s  de  passageiros,  enquanto 
a comercialização é efetuada na C E A S A I ~ .  
OPERAÇÕES QUE FORMAM O  SISTEMA DE PRODUÇAO 
1. Escolha do t e r r eno  
1 2. ~o rmação  de mudas e variedades 
Sementeira 
Viveiro 
3. Preparo do te r reno  e adubação de p l a ~  
t i o  
4. TranspLantio 
5 .  T r a t o s  c u l t u r a i s  
~ d u b a ç ã o  em cobertura 
Controle f i t o s s a n i t á r i o  
Tutoramento 
Desbrota e condução 
Capinas e amontoa 
~ r r i g a ç ã o  
6.  Colhei ta  e comercialização 
RECOMENDAÇUES TECNICAS 
1. Escolha do t e r r eno  
O t e r r eno  deve s e r  bem drenado, com boa 
insolação e ã margan do r i o .  
2. ~o rmação  de mudas e variedades 
Recomenda-se a s  variedades,  Angela, S. 
Sebast ião e Kada. As sementes serão adqui r idas  em 
embalagens hermeticamente fechadas 
Sementeim 
A sementeira deve s e r  loca l izada  próxi  -
ma ã áree do p l an t io .  Limpar bem o t e r r eno  e levan- 
t a r  o s  can te i ros  a uma a l t u r a  de 15 a 20 cm e 1 , O  e 
1,2 m de l a rgu ra .  Destorroar e f a z e r  adubação orga- 
n i c a  usando 20 e de e s t e rco  bem cur t ido  por  m2 de 
sementeira.  Fazer a incorporação do adubo e t r a t a -  
2 
mento com Aldr in  a 5% na dosagem de 2 g/m de seme2 
t e i r a .  
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Em seguida, su l ca r  a uma profundidade de  
1 un, com espaçamento de 10 cm e n t r e  sulcos.  Semear 
e cobr i r  as  sementes com t e r r a  do próprio can te i ro  
ou t e r r a  peneirada. Fazer uma i r r i g a ç ã o  e cobr i r  a 
sementeira,  r e t i r ando  a cobertura no i n í c i o  da ger- 
minação. 
Pro teger  a sementeira com uma cobertura e 
pulver izar  com i n s e t i c i d a  fosforado,  fungicida ã Ba - 
s e  de  cobre e espa lhante  adesivo na dosagem mínima 
recomendada na embalagem. I r r i g a r  frequentemente. 
Viveiro 
O levantamento dos can te i ros  para o v i v e i  -
ro  ser; i dên t i co  2 sementeira.  Proceder a adubação 
can 20 L de  e s t e rco  bem cur t ido ,  100 g de superfos- 
2 f a t o  t r i p l o  e 50 g de c l o r e t o  de  por m de 
c a n t e i r o  e f a z e r  a incorporação. Apl icar  Aldr in  a 5% 
na dosagem de  2 g/m2 de cante i ro .  Marcar o espaça - 
mento de 5 cm x 10 a. 
A repicagem é f e i t a  logo após o i n í c i o  do 
aparecimento da  pr imei ra  fo lha  d e f i n i t i v a ,  tendo-se 
o cuidado de não d a n i f i c a r  a s  r a i z e s .  Molhar a se- 
menteira  an tes  da rep ikgem.  
A ~ Ó S  a repicagem, f a z e r  uma boa i r r i g a ç ã o  
e cobr i r  o v i v e i r o  a t é  o pegamento das mudas. No ca  -
s o  de cobertura com p l á s t i c o ,  mantê-la durante todo 
o período de v ive i ro .  
Fazer capinas e  e sca r i f i cação ,  e  i r r i g a ç õ e s  
f requentes .  Pulver izar  1 a 2 vezes por semana com i2 
s e t i c i d a  fosforado,  fungicida cúprico e  espa lhante  5 
desivo,  na dosagem mínima recomendada pelo f a b r i c a r  
t e .  
3. Preparo do te r reno  e adubação de p l a n t i o  
Limpar a  á rea  e  a b r i r  as  covas com espaça - 
mento de 1.0 m e n t r e  f i l e i r a s  e  0.5 m e n t r e  c0vas.R: 
comenda-se o revolvimento do s o l o  numa f a i x a  de 50an 
de l a r g u r a  e  de 15 cm de profundidade, na f i l e i r a  
das covas. No caso de p l a n t i o  em período muito chuvg 
so,  o  mesmo deve ser f e i t o  em l e i r a s  de 30 cm de a l -  
t u r a  usando o mesmo espaçamento. 
Adubar as  covas com 1 a 2 .e de  e s t e rco  bem 
cur t ido ,  30 g de superfosfa to  t r i p l o  e  20 g de c l o r e  -
t o  de po tá s s io  por cova, incorporando-se bem o adubo. 
4. Transplant io  
E s t a  operação s e r á  r ea l i zada  quando a s  mu- 
das apresentarem de 4 a  6 fo lhas  d e f i n i t i v a s .  Reco- 
menda-se f a z e r  o endurecimento das mudas, suspenden- 
do as  i r r igações  1 ou 2 d i a s  an te s  do t r a n s p l a n t i o  . 
Na hora  em que i n i c i a r  o t r ansp lan t io ,  i r r i g a r  bem o 
v i v e i r o .  As mudas serão  r e t i r a d a s  com to r rão  e  e l i m i  
nadas a s  f r acas  ou defe i tuosas .  
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5. Tratos Cul tura is  
Adubaç& em cobertura 
Recomenda-se duas adubações em cobertura 
A primeira,  15  d i a s  após o c ransplant io ,  usando 1Og 
de c l o r e t o  de potáss io  por p lanta ;  a segunda,30 d ia s  
após o t r ansp lan t io ,  usando os mesmos adubos nas rn- 
mas quantidades. 
Controle f i tos san i tár io  
Realizar  pulverizaçÕes no mínimo .duas ve -
zes por semana can fungicidas 2 base de oxic lore to  
de cobre e maneb, mais i n s e t i c i d a  fosforado e espa- 
lhan te  adesivo nas dosagens recomendadas nas embala- 
gens e observando a compatibilidade dos produtos u- 
dos,  assim como o período de carência .  Aumentar o nÚ - 
mero de de acordo com a ocorrência  de 
chuvas ou in tens idade  de ataque de doenças e pragas. 
Tutormento  
Proceder o envaramento cruzado, logo a- 
pós o t r a n s p l a n t i o  
Desbrota e condução 
Proceder periodicamente o desbro tamento 
. 
. manurl, mantendo a p l an ta  com duas (2) h a s t e s  e amar 
rada  a o  t u t o r .  
Capinas e amontoa 
Recomenda-se manter a cultura no limpo.% 
zer, no mínimo, duas amontoas e três (3) capinas. A 
primeira amontoa será feita antes do tutoramento e 
a segunda por ocasião da segunda adubação em cober- 
tura. 
Irrigação 
N ~ O  havendo chuvas, fazer irrigações si? 
temãticas, principalmente após a adubação em cober- 
tura. 
6. Colheita e c~mercializa~ão 
A colheita deve ser realizada quando os 
frutos estão bem desenvolvidos e iniciando o amare- 
lecimento, evitando-se colher os frutos molhados e 
danificados. Após a colheita, armazenar os frutos 
para a maturação, ã sombra. 
Fazer a seleção e classificação de acordo 
com o tamanho e grau de maturação. Durante esta o p ~  
ração, refugar os frutos imprestãveis e acondicio - 
nar o produto em caixas de madeira. 
A comercialização será feita na CEASAIAm. 
usando a unidade kilograma. 
ESPECIFICA~ÃO UNID. 
I - INSIJMOS 
. Sementes selecionadas kg 
. Esterco  cu r t ido  saco* 
. Superfosfato t r i p l o  kg 
. Cloreto de  po tá s s io  kg 
. Uréia kg 
. I n s e t i c i d a  kg 
. I n s e t i c i d a  da  p a r t e  aérea e 
. Fungicidas kg 
. Espalhante adesivo e 
11- MATERIAL E EQUIPAMENTOS 
. Varas m i  1 
. Cabo de  nylon m 
, Pulverizadores manuais unid. 
111 - SERVIÇOS 
1) ~ormação  j e  mudas: Constrx 
ção  de  5m de v ive i ro ,  se- 
meio, repicagem e t r a t o s  ' 
c u l t u r a i s  D/H 
2 )  Preparo do t e r r eno  
. Limpeza do t e r r eno  D/H 
. Coveamento e revolvimento 
do s o l o  D /H 
. Enleiramento D /H 
. ~ d u b a ç ã o  e incorporação D/H 
3) Transplant io  
4 )  Tratos  c u l t u r a i s  
. Envaramento e amarrio D/H 
. Desbro tamento D/H 
. Capinas e amontoa D/H 
. ~ d u b a ç õ e s  em cober tura  D/H 
. ~ u l v e r i z a ç õ e s  - manuais D/H 
- - motorizadas D/H 
. i r r i g a ç a o  D/H 
5) Colhei ta ,  se leção  e embala- 
gem D /H 
C*) sacos de  60 l i t r o s  
QUANT . 
CARACTERIZAÇAO DOS PRODUTORES 
E s t e  s is tema de produção des t ina-se  a hor -
t i c u l t o r e s  de  t e r r a  firme que t ê m  no tomate um dos 
p r i n c i p a i s  produtos. A á r e a  cu l t ivada  v a r i a  de 0,s 
a 2 ha, usam mão-de-obra f ami l i a r  e cont ra tada ,  a l u  -
gam equipamento pesado para destacamento e dispõem 
de  equipamento leve para mecanização e t r anspor t e  
da produção. ~ ê m  l imitações ao acesso de c r é d i t o  ru -
r a l  para investimentos e normalmente, não possuem 
t í t u l o  d e f i n i t i v o  da propriedade. 
O rendimento da c u l t u r a  é de 30 t l h a  e a 
comercialização é f e i t a  na CEASA-Am. pe lo  produtor 
ou coopera t iva .  
OPERAÇÕES QUE FORMAM O S ISTEMA DE PRODUÇAO 
1 ,  Escolha do te r reno  
2. ~orrnação de mudas e variedades 
Sementeira 
Viveiro 
3. Preparo do te r reno  e adubação de p l a n t i o  
4. Transplant io  
5. Tra tos  c u l t u r a i s  
. ~ d u b a ~ ã o  em cobertura 
. Controle f i t o s s a n i t ã r i o  
. Tutoramento 
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. Desbrota e conduçzo 
. Capinas e amontoa 
6. Colhei ta  e comercialização 
RECOMENDAÇUES T E C N I C A S  
1. Escolha do te r reno  
Recomenda-se so los  bem drenados,planos 
ou levemente inc l inados ,  evi tando so los  muito a reno  
sos. A ~ Ó S  o desmatamento, proceder a destoca mecâni 
ca seguida da aração e gradagem. 
Faz-se a calagem a lanço, na dosagem de  
4 t de c a l c á r i o  por hec tare ,  incorporando-o com mi- 
cro- t ra tor .  Esta  operação deve s e r  f e i t a  30 d i a s  an -
t e s  do p l a n t i o .  
2.  ~o rmação  de mudas e variedades 
Recomenda-se as variedades Kada e Ange -
la, adquirindo as  sementes de firmas idôneas e acon 
dicionadas em embalagens hermeticamente fechadas. 
Preparar  a sementeira usando 15  1 de 
e s t e rco  cu r t ido  por m2 e,apÓs o levantamento do ca' 
- 2 t e i r o ,  a p l i c a r  Aldrin 5% na dosagem de 2 g/m de s e  -
menteira.  
O semeio é f e i t o  em su lcos  espaçados de 
10 an com 1 an de profundidade, gastando-se 5 g de 
sementes por m2 de sementeira.  Cobrir as  sementes, 
i r r i g a r  e proceder a cobertura da sementeira  com 
palha,  diretamente no subs t r a to .  In ic iando a g e m i  
- 
nação, r e t i r a r  as  palhas e f aze r  nova cober tura  a 
50 an de a l t u r a  da sementeira.  
I r r i g a r  diar iamente,  s e  necessár io ,  e 
f a z e r  pulverizaçÕes semanais com fungicidas cÚpri - 
cos,  i n s e t i c i d a  fosforado e espa lhante  adesivo, nas 
dosagens  limas recomendadas pelos f ab r i can te s .  
O s  c an te i ros  para  repicagem das mudas 
devem s e r  preparados após a sementeira.  Adubar os  
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can te i ros  usando por m , 20 de e s t e r c o  c u r t i d o  , 
100 g de superfosfa to  t r i p l o  e 50 g de c l o r e t o  de 
potáss io .  Incorporar  bem os adubos e ,  após o levan- 
tamento dos can te i ros ,  a p l i c a r  Aldrin a 5% na dosa -
2 g m  de 2 glm . 
Fazer  a repicagem em espaçamento de 
5 cm x 10 cm logo que a s  mudas apresentarem o primei  - 
ro  par  de  f o l h a s  d e f i n i t i v a s .  I r r i g a r  a sementeira 
e o v i v e i r o  an tes  e depois da operação. Cobrir com 
palhas  a 1 m do so lo  e e l iminar  gradativamente a c 2  
b e r t u r a ,  a t é  a exposição t o t a l  ao s o l  das mudas. 
O s  t r a t o s  c u l t u r a i s  consistem MS c a p i  
nas,  e s c a r i f  icações manuais dos can te i ros ,  i r r i g a  - 
çÕes e  seguindo-se a  mesma o r i e n t a  - 
ção para sementeira.  O t r a n s p l a n t i o  para  o campo e 
f e i t o  quando a s  mudas apresentarem de 6 a  8 fo lhas  
d e f i n i t i v a s .  
3. Preparo do t e r r eno  e adubação de 
p l a n t i o  
Fazer o sulcamento com micro-tra - 
t o r ,  a  1 m e n t r e  su lcos  e  completar o coveamento 
com enxada, no espaçamento de 50 cm e n t r e  cova. 
Em cada cova a p l i c a r  e  incorporar  
2 L de e s t e rco ,  70 g de superfosfa to  t r i p l o  e  50 g 
de c l o r e t o  de potáss io .  
4 .  Transplant io  
I r r i g a r  bem o v ive i ro  na hora do 
t r a n s p l a n t i o  e  r e t i r a r  a s  mudas com to r rão .  Assen - 
t a r  a  muda no cent ro  da cova e  comprimir bem a t e r -  
r a  nas r a i z e s .  Esta operasão deve s e r  f e i t a  em d i a s  
chuvosos. 
5. Tratos c u l t u r a i s  
~dubação em cobertura 
.Aplicar ,  por  p l an ta ,  10 g de u ré i a  
e  10 g de c l o r e t o  de  potáss io  de cada vez, durante 
4 vezes no c i c l o  da cu l tu ra  ou s e j a  aos 30, 45, 60, 
90  d i a s  após o p l an t io ,  respectivamente. 
ControZe fitossani &rio 
Pulver izar  uma vez por semana com fungi- 
c ida  a base  de ox ic lo re to  de cobre al ternando-se 
can fungic ida  orgânico ã base de manganês e zinco 
Pa ra  o cont ro le  de pragas, recomenda-se i n s e t i c i d a s  
fosf  orados e carbamatos. Todos o s  def ensívos deve- 
r ã o  s e r  usados na dosagem recomendada na embalagem, 
ben como observado o período de carência. A frequê2 
c i a  d e  ap l icação  dos defensívos s e r  amenta-  
da  de  acordo com a inc idência  de pragas e doenças. 
Em toda S O ~ U Ç ~ O  s e r á  adicionado espa lhante  adesivo.  
A re lação  abaixo def ine  os p r inc íp ios  a- 
t i v o s  dos def ens;vos a serem u t i l i z a d o s ,  em função 
do aparecimento dos diversos t i p o s  de pragas e do- 
enças. 
Epoca àe ~ p l i c a ç ã o  P r i n c i p a i s  a t i v o s  
I n s e t i c i d a  Fungicida 
- 
a t e  o i n í c i o  da c o l h e i t a  Pa ra t ion  e t í  Oxicloreto 




T r i c l o r f o r  
(Dip te rex)  




U t i l i z a r  o processo de e spa lde i r a  cruzada 
com varas  ou o processo de  barbante em supor te  de 
arame. 
Desbrota e condução 
A c u l t u r a  s e r á  desbrotada manualmente se' 
do conduzida em duas h a s t e s  por p lanta .  
Capinas e amontoa 
serão  r e a l i z a d a s  duas capinas por c u l t i v o  
2 enxada. A amontoa s e r á  r ea l i zada  na pr imei ra  c a p i  
na. 
6 .  Colhe i ta  e comercialização 
O f r u t o  deverá s e r  colhido ao i n i c i a r  o a 
-- 
marelecimento do ápice ,  evitando colher  f r u t o s  mo- 
lhados. APÓs,  o s  f r u t o s  serão  armazenados ã sombra 
e com l o c a l  seco para completar a maturação. Fazer 
a c l a s s i f i c a ç ã o  do ~ r o d u t o  em do i s  t i p o s  e a emba- 
gem em ca ixas  de madeira. 
A comercialização s e r á  f e i t a  na CEASA/Am. 
ou a t r avés  de cooperat ivas.  
E SPECIF ICAÇÃO 
I - INSUMOS 
. Sementes 
. Esterco  cu r t ido  
. Superfosfato t r i p l o  
. urg ia  
. Clore to  de  po tá s s io  
. ~ a l c á r i o  
. I n s e t i c i d a  - 
. I n s e t i c i d a  p a r t e  aérea  
. Fungicida 
, Espalhante adesivo 
I1 - MATERIAIS 
. Estacas 
. Varas 
. Arame - 18 
. Barbante 
I11 - EC!UIPAMENTOS (Serviços). 
Micro-trator  
. Pulverizador motorizado 
. Tra to r  de  e s t e i r a  
. Araçâo 
Gradagem 




, Produçao de mudas 
. Calagem 
Preparo das covas 
, P l a n t i o  
. AduLação em cobertura 
, Capinas 
. Desbrota 
. ~ u l v e r i z a ç õ e s  
. Tutoramento e amarrio 
. Colhei ta  
. Class i f i cação  e embalagem 
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~xrlAi--.;L,;.a~i.3P~RTICIPflNTES DO ENCONTRO 
I 
I 
I 01. ~ l u í s i o  Duarte Pontes 
02. Francisco Roberto G. de Andrade 
03. Paulo Iemini de Resende 
04. Gi lber to  Alves Martins 
05. Antonio Batalha da S i l v a  
06. Jaime Rezende do Vale 
07. Paulino Barros dos Santos 
08. Dayson Siquei ra  F i lho  
09. Antonio Maria Gomes de Castro 
10. Rafael ~ i n z ó n  Rueda 
11. Ed i r  Rocha 
12. Hiroshi  Noda 
13. Maria Pinheiro F. ~ o r r é a  
14. J o c i c l e r  da S i lva  Carneiro 
15. Alejo von der  Pahlen 
16. Marvin Glantz 
17. Manoel Marcolino de Souza 
18. Manoel Rodrigues Alonso 
19. Mimru Yamagata / 20. Masao Horikawa 
I 21. Toshihiro Tahara 
22. Claudio de  Lemos 
r 23. ~ o ã o  P e r e i r a  da  S i l v a  
24. Kunitaka I d e t a  
25. Inác io  ~ o s e - d a  Costa 
26. Manoel Galdino Costa 
27. .Júlio Koichi E ~ Ó  
28. Elson da Costa Passos 























Prod. Cacau P i r .  
Prod. Manaus 
Prod. Rio P r e t o  
Prod. Rio P re to  
Prod. Manaus 
Prod. Rio Pre to  
Prod. Rio P re to  
COORDENAÇÃO: ~ s s o c i a ~ ã o  de c r é d i t o  e ~ s s i s t ê n c i a  R 2  
r a l  do Amazonas. 
(ACAR-Amazonas) 
COORDENADOR: Antonio Maria Gomes de Castro 
